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Resumo: 
O estudo da glaciação plistocénica no Noroeste de Portugal tem interessado a 
comunidade científi ca desde fi nais do século XIX. Das várias serras minhotas, 
apenas a do Gerês e da Peneda são consensualmente consideradas como áreas 
montanhosas afetadas pelas glaciações quaternárias, embora outras montanhas, 
apesar de mais baixas, pareçam evidenciar idênticos efeitos das glaciações. 
Apresenta-se neste trabalho uma síntese dos conhecimentos atuais e as perspetivas 
de investigação dos vestígios glaciares nas montanhas do NW de Portugal.
Abstract:
The study of Pleistocene glaciation in the Northwest of Portugal has interested 
the scientifi c community since the late nineteenth century. From all mountains 
of Minho, only the Peneda and Gerês are consensually regarded as mountain 
Informações sobre o Artigo
Data de Recebimento:
03/05/2014
Data de Aprovação: 
01/11/2014
Palavras-chave: 
Glaciações; Wurm; NW de 
Portugal; Serra da Peneda; 
Serra do Gerês.
Keywords: 
Glaciations; Wurm; NW 
Portugal; Serra da Peneda; 
Serra do Gerês.
80
Vieira A. et al.
Revista Brasileira de Geomorfologia, São Paulo, v.16, n.1, (Jan-Mar) p.79-87, 2015
areas affected by Quaternary glaciations, although other mountainous areas appear to show identical effects of 
glaciation. Thus, this paper presents a synthesis of current knowledge and research perspectives of the remains of 
the glaciers in the mountains NW Portugal.
1 - Introdução 
As montanhas do NW de Portugal situam-se 
no denominado Maciço Hespérico, cuja estrutura se 
mostra extremamente complexa em termos litológicos, 
estratigráfi cos e tectónicos. Inserem-se na denominada 
Zona Centro-Ibérica que se apresenta como um domínio 
bastante heterogéneo do orógeno Varisco, compreen-
dendo áreas com diferentes graus de metamorfi smo e 
abundantes intrusões de rochas granitóides (RIBEIRO 
et al., 1979).
A sequência latitudinal das serras de Arga, Peneda/
Gerês, Barroso, Cabreira, Alvão, Marão, Montemuro 
e Caramulo, estas duas últimas localizadas já a sul 
do Douro, representam, quer pela altitude que atinge, 
quer pela sua massa (DIAS, 1949), uma divisão natural 
que determina a mutação na identidade paisagística do 
norte e centro de Portugal. Este conjunto orográfi co é 
responsável por uma transformação brusca do carácter 
atlântico das paisagens da área do Minho para a de Trás-
-os-Montes, refl etindo a transição climática resultante 
da alteração do predomínio da infl uência marítima para 
a infl uência continental (DAVEAU, 1995). 
À exceção da serra do Marão, composta funda-
mentalmente por xistos e quartzitos, os demais maciços 
possuem como suporte geológico rochas granitóides, 
cortadas profundamente por alinhamentos de fratura 
tardi-hercínicos ou alpinos (FEIO e BRITO, 1950), que 
condicionam o traçado dos principais rios da região e 
de alguns dos seus afl uentes (REBELO, 1992). 
Efetivamente, a tectónica fraturante é a principal 
explicação para a génese dessas serras. As linhas de 
água seguem frequentemente direções rígidas formando 
ângulos de 90º e, apesar da sua elevada densidade, é 
ainda possível detetar níveis aplanados somitais como 
os do Gerês, a 1400 metros, da Peneda pelos 1100-1200 
metros, da Cabreira pelos 900-1000 metros e da serra 
de Arga a 800 metros (FEIO, 1951a). A génese destes 
maciços montanhosos deve-se, assim, à ação das su-
cessivas fases orogénicas sobre o Maciço Hespérico, 
suporte morfo-estrutural da região norte de Portugal.
De fato, a norte do rio Douro a separação das serras 
minhotas do planalto Transmontano faz-se através das 
depressões associados à falha de direção tardi-hercínica 
(NNE-SSW) que defi ne o desligamento de Verín-Pena-
cova (FEIO, 1951B; BIROT, 1945; FERREIRA, 1991; 
PEDROSA, 1993; MARTINS, 2010) e que se prolonga 
para sul, estabelecendo o rígido limite oriental das ser-
ras de Montemuro (VIEIRA, 2008), Arada e Caramulo 
(CORDEIRO, 2004).
O relevo do Minho é tradicionalmente defi nido 
como “um amplo anfi teatro virado ao mar” (FEIO, 
1951b; Figura 1), apresentando-se como uma quadrí-
cula de blocos, separados por duas direções de fraturas: 
i) uma, ENE-WSW, que corresponde às direções dos 
principais vales minhotos (Minho, Lima, Cávado e Ho-
mem); ii) outra, entre N-S a NW-SE, em que as fraturas 
seguem as estruturas do soco hercínico ou cortam-nas 
com fraco ângulo (FEIO, DAVEAU, 2004). Segundo J. 
Cabral (1995), a existirem essas fraturas, elas correspon-
deriam “a descontinuidades com cisalhamento muito 
reduzido (...) ou a falhas de movimentação vertical, sem 
componente de deslocamento horizontal signifi cativa”. 
Esta afi rmação deve-se ao fato de elas não traduzirem 
uma perturbação assinalável dos contatos geológicos, 
se se tiver como referência a cartografi a geológica dis-
ponível. Independentemente das possíveis e até muito 
prováveis deslocações verticais em falhas, com refl exos 
no relevo atual, a tectónica condiciona de uma forma 
indubitável a orientação da drenagem e o alargamento 
dos vales, como, de resto, foi salientado por M. Feio 
(1951a).
Igualmente de origem tectónica e envolvendo 
diversos tipos de rochas, embora com uma importância 
especial para os granitos, a serra de Montemuro, que 
se desenvolve entre o rio Douro e o troço médio do 
seu afl uente rio Paiva, e a serra do Caramulo, entre 
o rio Vouga e a bacia de Mortágua, estão igualmente 
situadas a oeste do já referido acidente tardi-hercinico 
Verín-Penacova, e, como tal, a oeste dos grandes 
aplanamentos do centro do país. Ultrapassam os 1000 
metros de altitude e, tal como as serras minhotas, tam-
bém apresentam níveis aplanados de certa importância 
a diferentes altitudes, relacionados por um lado, com 
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as deformações tectónicas a partir de um aplanamento 
geral e, por outro, com as características dos granitos 
(CORDEIRO, 1986; REBELO, 1992; VIEIRA 2001, 
2003, 2008).
É importante salientar que a evolução das áreas 
montanhosas do NW de Portugal, durante o fi nal do 
Quaternário, se relacionou fundamentalmente com a 
ação do frio, sendo este um dos principais responsáveis 
pela morfodinâmica nas vertentes (DAVEAU, 1973, 
1978; REBELO, 1975; CORDEIRO, 1986, 1988, 
2004; PEDROSA, 1993, 1994b, 2012; VIEIRA, 2008; 
PEDROSA et al., 2007; MARTINS, 2010).
De fato, os processos operantes durante o Wurm, 
aqueles que terão fi cado mais marcados na morfologia 
atual, foram intensos e permitiram o desenvolvimento 
de formações superfi ciais que ainda hoje regularizam 
muitas das vertentes no norte de Portugal (PEDROSA, 
1993, 1994a, 2012; PEDROSA, MARTINS, 2001, 
2011). Assim, é indubitável que no fi nal do Quaternário, 
nomeadamente durante o último período frio, tenham 
ocorrido processos morfogenéticos relacionados com 
o frio, responsáveis pela evolução dos vales e das suas 
vertentes, cujos vestígios podem ser de tipo glacial ou 
periglacial (PEDROSA, MARTINS, 2011).
Neste trabalho procurámos fazer uma síntese dos 
principais aspectos dos vestígios glaciares conhecidos 
nas serras do NW de Portugal Continental, ao mesmo 
tempo que se tenta indicar outro tipo de perspectivas de 
investigação, nomeadamente no que se refere à extensão 
para sul dos limites atualmente aceites para a glaciação.
2 - Vestígios de glaciação nas serras do NW de Por-
tugal Continental
A existência de vestígios da ação de glaciares 
no território continental português constituiu, durante 
muito tempo, um tema controverso.
Ainda que a confi rmação da glaciação na serra da 
Estrela tenha só ocorrido em 1929, por Herman Lauten-
sach (1932), as primeiras observações da sua ocorrência 
remontam aos fi nais do século XIX, embora algumas 
possam ser hoje claramente erróneas e mesmo infunda-
das (RIBEIRO, 1866-67; CABRAL, 1881; DELGADO, 
1895-98, apud FERREIRA, 1993).
No seu trabalho sobre a glaciação da serra da 
Estrela, publicado em português apenas em 1932, H. 
Figura 1 - Esboço de localização das serras do NW de Portugal
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Lautensach defi niu com grande rigor a extensão da 
glaciação na serra, mantendo-se muitas das suas conclu-
sões hoje ainda válidas. Os trabalhos de Daveau (1971, 
1986; DAVEAU et al., 1997) e mais recentemente de 
Vieira (2004) vieram aprofundar e pormenorizar o co-
nhecimento sobre a glaciação na mais elevada serra de 
Portugal continental.
Se em relação à glaciação da serra da Estrela o 
consenso foi quase generalizado, já o mesmo não se 
pode dizer relativamente à glaciação das serras do 
noroeste de Portugal.
Lautensach (1945), inclusivamente, refere que 
“parece que a Serra da Estrela foi a única serra de 
Portugal coberta por geleiras na época glacial. Não se 
acham vestígios semelhantes nas serras portuguesas ao 
norte do Rio Douro, p. e. na Serra do Gerez, do Marão 
e do Larouco” (p. 20).
Só a partir dos anos 50 e 70 do século XX são 
apresentadas evidências da infl uência direta das glacia-
ções na morfologia das serras do noroeste de Portugal.
Na realidade, diversos estudos demonstraram que 
os cimos das serras da Peneda e do Gerês conheceram 
durante o Quaternário uma glaciação significativa 
(GIRÃO, 1958; CARVALHO, NUNES, 1981; COU-
DÉ-GAUSSEN, 1981; MOREIRA, RAMOS, 1981; 
COUDÉ et al., 1983; VIDAL ROMANI et al., 1990; 
BRUM FERREIRA et al., 1992; VIDAL ROMANI, 
MOSQUERA, 1999; VIDAL ROMANI et al., 1999; 
FERREIRA et al., 1999).
Inicialmente Amorim Girão defendeu a existência 
de vestígios de glaciação na serra do Gerês, na área 
de Couce, afi rmando que “os factos observados e as 
impressões colhidas não nos deixaram qualquer dúvi-
da sobre o glaciarismo quaternário daquela serra…” 
(1958, p. 14).
Nos fi nais da década de 1970 Schmidt-Thome 
(1978) e Coudé-Gaussen (1978, 1979), ainda que 
com perspetivas distintas e apresentando conclusões 
sensivelmente diferentes, defendiam, igualmente, a 
existência de claros vestígios da glaciação nas serras 
do noroeste português. Segundo Coudé et al. (1983) a 
localisation des glacês à eté fortement con-
ditionné par le relief pré-existant, les larges 
vallés mures situées sous le vent des som-
mets ayant fonctionné comme pièges à neige 
alimentant des langues glaciaires, lorsque 
l’altitude de leur fond était proche de la limite 
des neiges (p. 390). 
Segundo os mesmos autores, na serra da Peneda 
o limite inferior das moreias situar-se-ia na ordem dos 
600 metros.
Posteriormente, na sequência de investigações 
desenvolvidas por uma equipa composta por pesqui-
sadores portugueses e espanhóis, Ferreira et al. (1992, 
p.134) afi rmam a “existência, indiscutível de manifes-
tações glaciárias, tanto na vertente minhota como na 
vertente galega” da serra do Gerês.
Segundo estes autores “as formas de erosão e de 
acumulação conservadas revelam uma glaciação fun-
damentalmente de circo e de vale, em que a espessura 
máxima das línguas glaciárias seria, numa hipótese de 
glaciação restrita, pelo menos da ordem dos 150m”. No 
entanto, acrescentam que “o estudo dos tills subglaciá-
rios sugere uma glaciação mais ampla, provavelmente 
com a formação de uma calote no planalto” (FERREIRA 
et al., 1992, p.134). Notam, ainda, que se verifi ca uma 
ausência de morfologia glacial típica, o que é sinal da 
pouca efi cácia da ação dos glaciares, que se limitou à 
destruição e transporte dos mantos de alteração pré-
-glaciais e cuja dinâmica se encontrava condicionada 
em termos estruturais, mas fundamentalmente climática, 
manifestando-se uma clara assimetria NW-SE, com a 
acumulação preferencial das neves nas vertentes orien-
tais mais frias e abrigadas dos ventos dominantes de 
oeste (FERREIRA et al., 1992).
S. Daveau (1977, 1986) avançou com a possi-
bilidade da glaciação das serras minhotas se estender 
também à serra da Cabreira, a partir de um voo efetuado 
em 1977 com o intuito de identifi car, nas serras do no-
roeste português, vestígios geomorfológicos de origem 
glacial. Após essas primeiras hipóteses de investigação, 
apresentou um trabalho em que demonstra que a glacia-
ção se estendeu um pouco mais para sul das serras da 
Peneda e do Gerês, tendo atingido a serra da Cabreira 
onde devido a condições regionais e locais favoráveis 
“les hautes croupes de Cabreira (1262m) et de Toco 
(1138) ont bien fonctioné comme site d’acumulation 
de neiges persistants, avec transformation en neve et, 
localmement en glace sur les versants est e nord” (DA-
VEAU, DEVY-VARETA, 1985, p.77). 
Este fato que aponta para áreas mais meridionais a 
infl uência glaciária no norte de Portugal poderia ser expli-
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cado por uma forte descida latitudinal da frente polar que, 
por volta dos 20000 a 16000 BP, teria atingido latitudes in-
feriores a 40º N, ou seja, localizar-se-ia, em termos médios, 
um pouco a sul da cidade de Lisboa (CARVALHO, 1983).
Alguns trabalhos mais recentes vieram confi rmar 
a existência de vestígios glaciares na serra da Cabreira 
que passam essencialmente por circos glaciares das 
vertentes norte e este do Toco, pelas rochas estriadas e 
calhaus boleados nas Azevedas, pelo ferrolho e pelas 
moreias laterais nos Gaviões e, também, pelos depósitos 
heterométricos a jusante das unidades de Soutinho e dos 
Gaviões  (PEREIRA, BENTO GONÇALVES, 2001; 
VIEIRA et al., 2005).
3 - A problemática da extensão da glaciação nas 
serras do NW de Portugal
Investigações atuais desenvolvidas na serra da 
Peneda, quer na área das Brandas de Gorbelas e da 
Junqueira (PEREIRA et al., 2009), quer na área do alto 
vale do Rio Vez (SANTOS et al., 2013), próximas dos 
sectores mais elevados da serra da Peneda, permitiram 
a observação de depósitos sedimentares associados a 
estruturas tipicamente subglaciais, exigindo aplicação 
de metodologias de análise sedimentológica capazes 
de extrair novas indicações sobre os processos glaciais 
aqui ocorridos.
Pereira et al. (2009) procederam à análise de 
dois depósitos com recurso a análise sedimentológica 
(análise granulométrica e análise de lâminas através de 
lupa e microscópio petrográfi co) no setor de Gorbelas-
Junqueira, constatando tratar-se de depósitos típicos 
de ambiente subglacial, correspondendo a um till de 
alojamento em ambos os casos, localizados a cerca de 
900 metros de altitude.
No vale glaciário do Alto Vez (Figura 2), a aná-
lise de dois depósitos morénicos localizados no setor 
terminal do mesmo, a cerca de 920 metros de altitude, 
realizada por Santos et al. (2013) com base em till 
fabric e análise granulométrica, confi rmou tratar-se de 
dois tipos de till glaciais: till de alojamento depositado 
durante uma fase de avanço glacial; tills de fusão su-
praglaciais depositados durante fases de estabilidade e 
recuo glacial (Figura 3).
Para além da confi rmação da ação glacial, já de-
monstrada pela presença de moreias, blocos erráticos e 
demais formas de desgaste e acumulação glacial, estes 
resultados permitem detalhar quer o espaço, quer os 
processos atuantes e, esperamos que também, os tempos 
da glaciação nas serras da Peneda-Gerês.
A identifi cação de depósitos típicos de ambiente 
subglacial (till de alojamento) vêm confi rmar a dinâ-
mica glacial nesta serra, colocando, no entanto, em 
questão os limites anteriormente estabelecidos para 
a área diretamente afetada pela glaciação, obrigando 
ao aprofundamento da investigação no sentido da sua 
reavaliação e concreta delimitação.
No que diz respeito às serras mais meridionais 
(Alvão, Marão, Montemuro e Caramulo), apesar da 
Figura 2 - Vale glaciário do Alto Vez. Reparar em primeiro plano no elevado número de blocos erráticos, graníticos, sobre os metassedimentos 
paleozoicos (xistos pelíticos). No setor central o vale glaciar do Alto Vez.
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ausência de vestígios claros da ação de glaciação, há 
indícios geomorfológicos da ação do gelo e do frio na 
modelação das vertentes, em ambiente se não verdadei-
ramente periglacial, pelo menos em ambiente crionival. 
Pedrosa (1993) aponta, nas serras do Alvão e Marão a 
existência de algumas formas que se podem relacionar 
com um clima glaciar atenuado como, por exemplo, a 
existência de nichos de nivação nas áreas de maior alti-
tude. Num trabalho mais recente, Pedrosa (2012) coloca 
como hipótese a existência de alguns depósitos de fundo 
de vale que se encontram datados como anteriores a 
28000BP como possíveis depósitos relacionados com 
a dinâmica glaciar (Figura 4).
Esta última hipótese traria a existência de uma gla-
ciação, naturalmente com caraterísticas muito atenuadas, 
para latitudes na ordem dos 41º de latitude, nas serras do 
NW de Portugal. É, no entanto, necessário aprofundar os 
trabalhos de campo e os estudos de análise laboratorial 
de modo a confi rmar ou não esta hipótese de trabalho.
Figura 3 - Moreias laterais do vale glacial do Alto Vez.
Figura 4 - Fácies inferior da formação de Muas onde se observam as suas características heterométricas, que poderão corresponder a 
um depósito de tipo glacial.
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4 - Conclusão: perspetivas de investigação
Podemos concluir que o último período frio 
quaternário foi responsável pela ocorrência de gla-
ciares em Portugal. Este fato está bem testemunhado 
na serra da Estrela localizada na cordilheira central, 
mas também não existem dúvidas que a glaciação terá 
afetado as montanhas do NW português, de altitudes 
mais baixas e muito próximas do oceano, mas em que 
a corrente fria prolongada para sul durante o Würm, 
teria contribuído para o seu desenvolvimento. Assim, 
estudos recentes vieram comprovar a existência de 
glaciares nas serras do Gerês, Peneda e Cabreira, mos-
trando cada vez mais a importância da sua extensão. 
Os vestígios são diversos salientando-se como mais 
importantes circos glaciais, vales glaciais, diversos 
tipos de arcos e faixas morénicas, tills, blocos erráti-
cos, entre outros. 
Começa a colocar-se como hipótese a ocorrência 
de alguns vestígios mais atenuados em serras localiza-
das a sul das referidas como, por exemplo o Marão e o 
Alvão. Esta hipótese viria estender ainda mais a área 
afetada pelo glaciarismo nas serras do NW de Portugal.
Pensamos, deste modo, que se torna importante 
aprofundar os trabalhos nestas serras de modo a que: 
i) se determine com precisão o tipo de vestígios 
relacionados com a ação do glaciarismo em Portugal;
ii) se compreenda a extensão dos fenómenos 
glaciares no norte de Portugal e se avalie a sua im-
portância na dinâmica de evolução dos vales e das 
suas vertentes; 
iii) se entenda a evolução climática do Qua-
ternário fi nal em Portugal e, deste modo, contribuir 
para a perceção da importância que os fenómenos 
climáticos podem deter em termos de consequências 
geoambientais e, particularmente, na construção das 
formas de relevo. 
Nota:
Os autores António Vieira, Lúcio Cunha e Antó-
nio Bento-Gonçalves gostariam de prestar homenagem 
ao amigo António Sousa Pedrosa, coautor deste artigo, 
Geógrafo e Professor da Universidade do Porto (Portu-
gal) e da Universidade Federal da Uberlândia (Brasil), 
que nos deixou prematuramente e que, connosco, 
partilhou inúmeros momentos de alegria.
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